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na TYPOGRAPHIÀ
distribue-se„todos os dias'
de íuarda';' pelas á horas'
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,	 :

• t - Subscree-fW a 2oubou is. por hum -anuoN
10 11./000 , rs. por 6 . meus .; 5U000 por93 me-

„ zes,, ? em,c.asa :dos Srs. ,Viuva ,Campos 13e1-
los; ,&	 'do Ouvidor N.0 25.' ”
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MINISTERIODÁ 'FAZÚNE-1.A..	 s?

' Dia,20 de Março.

-- Portaria ao - Inspector da Thesouraria' do Pará
piira que -Se paguem a D. Maria Henriqueta Bas.,

,••., tos	 D.., Maria da G lona 13astes , e 	 Ma-
' ria da Luz Bastos , as Tenças que ' vencerem do

de 'Janeiro , do corrente aono em díaete , a
ertzao ,de 400.9 réis, : 'aiti-oraes,„ repartidarnente
ir'prircivridas .p ,, la''ResoltWào da A sisembléa . Geral,

-11e_•12 de, J anhá' Ao. arme passado.' 	 •: •

Dita :ao -dito; arii Ci pa. mio lhe terein- sido 'ap!,',
`PS9 v,e' (las fas, Resoluções' • do , Conselho , do, Gover.1

	

daquella."I'rovjncia	 . para . que, , seja,- ; re- -
‘(	 'd	 •-• ":,c0 11 ) 1 . a na , 'escamara , toda a , moeda. de co.,

re (inclionve: a de Cuiabá), substituindosa pôr
z'ciinlieeiiiientbs"-qiie -represeniern o valor das 'qnaii:

itecid•Itidas em; quanto r não 'thegão , as. se-
- &liai E para . : : esse .m -,..para que
,seja someute -admittida- , ern s,„circulação ,a'',•moeda
velha carimbada de SÓ 'até 5. réis- - a - moeda

•• • g.. i.o-Saa de 80 reis carimbada ,"	 as Moedas de
• 10' réis 'de- 'alrrarismo Romano:

	

.	 .	 •	 ,
Aviso ao Inspector da Caixa de Amor'

	

.	 .tisaçao , , mandando passar para - o respectivo
Cofre. dos Depositos Pnblicos a . quantia • -de
2:233r685 .réis, em que importárão as Conirnis-

• i-iões' dos de-positos ern todo o anuo' de 1833.
• •	 . •	 t,.	 .

- Portada'. mandando pagar a José da Ro•
za Salgado , a quantia de 16:740P reis, impar-

- tancia de objectos Typographicos que se -lhe
-comprarão. para . a Typographia Nacional , pas-
''sando-ie lhe letras a 3, 6 9, e 12 niezes.

• Portaria :ao Thesoureiro Crerei , mandando
remetter á Thesouraria desta Provincia dous li-
vros-de conhecimentos seta valores com ,400 ca-
da hum para' troco do 'cobre.

Ditrx ..ao ' Administrador da Mesa- de Di ver-
-sias Rendas „ Nacionaes ; remettendo copia do
'Decreto de 13 ,do corrente , augurentando o or-
denado ao •respectivo Thesoureiro , e creando
quetro lugares lie Amanuenses',' e quatro Guar-
da' 	 naqaella Repartição.

•

'Aviso "ao Inspector da -Caixa de Arnot:ti.,
seção ,; rernettendo hum livro de Talão de ,500

-Apolices de 1:0000 reis l.1_e, juro de ,6 por cento,
de- Numero 4501 ,a 5000.,

A, , Thesouraria'• desta Provincia 4, - partici-
- Dando	 remessa de dons livros ' contendo,:cada

um '400 conheci Mentos seio valores, t • para
•prir a falta de sedulak, no troco , da moeda de'
cobre.	 -`•"-

•.
-. Tbesouraria desta - Provincia , remetten,--è

do copia' do Decreto de 13- -do corrente ,'pelo
qual se atigmenteu o Ordenado ao Thesonreiro
da Meia' de Diversas Rendas Nacionaei desta

--Corte , e se crearão conoto ' lugares de A inahnen-
ses , e quatro ,Guardas addidos naquella Repar-

•

Cijcular dos Inspectores das Tbesoura.riaa
d,t4.6

das • PIc	 pra° .porem a diáPosiç. ãd 'dos'
respectivos Presidentes , para serem applicad.as
ás ,despezas , do Ministério 4a' nu anuo
financeiro de 1834 -- 1835 , as 'quantias distri•
buidas;pelo Ministro e Secretario , de Estado da-
quella Reportição conf rifle-o seu Aviso de 17•
do ,corrente ; a, saber :
Pará • . • • • . . 	 -• • • . 	  *	 • •	 '140:0001J
Maranhão -110:000U
Piauhy : . 	  	  . . ......... •• '8:000U

.Ceará 	 •-	 -	 • . •	 20:00011
Rio Grande do Norte	 .......	 ,8:000U
Paralliba • . 	 	 24:000U
Pernarr'ibrién.	• '	 240.0001I_ •• •• • ... . •	 •,•• • • • • •	 •

iagoas• • • •‘• . • . • • •	 • • • • • a. • .• • •	 24:00011'
	  .

••••:- • • `, • 	 • 	 300:00011
lEspirito , Santo	 . • •,..:"...- . • .-.. 	 20:00011

Patt io . • .	 .........	 • • . • •	 150:00QU
Santa
S.	

(iithrirt

•

a-	;	 1Ó0:noatI

.` • 324,000U
Matto 'Grosso.::  * '* ),	 ; • '.•„"•,•:. •	 , •

7201::7)0°9°U
tz	

tj-
_,.., • • ‘-‘,. n 	 E0:000U

Dia 22 441arço.

Provincia de Minas- Gerees 'corri' o modelo , da-
Officie_ ao Inspector'. 	thesouraria

folha' do ;Diarto do troco' do cobre. -
!	 •	 ;	 4, 4	 ;	 4

Circular aos Inspectores das Thersourarias
PrOvinciae.4, - participando-lhes : 1 o que a disposi.
ção do Artigo 40 §. 6 c,' do Regulamento das
Mesas -de Diverías' Rendas NaCionaes de 26 de
Março 'do saltito passado, sobre não se abater
tára de algodão , , se deve' , entender quando as
saccas; forem de tecido do mesmo gen-ero 2.0
que a disposição do • Artigo 44. -S. 8 o, seja
tensiva á moeda de prata e ouro Nacional ,2 e
Estrangeira , que. se exportar para os Portos do
Imperio : '3. 0 ' que ti escrituração do diziam ",do
Café . se faça conforme o modelo incluso.

• Porcaria ao Administrador da -Mesa . de
hiversas n)11endas Nacionaes • para (pie permitta
a Avelline Campbell , &' C.a, '. Agentes da Sra.:
dedada " de 'Mineração -do* Gongo Soco , o em-
bárqUe - do ,oiíró -em pó, na .fórma da Portaria
.de3 Ide „ Agosto de 183% _

.	 •

— Dita ao mesmo , para dar as precisas, or.
deus a fim de 'que no Trapiche da Ordem os
atestos - da Agroardente se fação htima só iez na'

,

occasião da sabida ; ou quando mais •convenien:
te' for' 	 donos.'	 -	 •	 -	 • .

:
-- Dita , ao Provedor ' Interino - da ,Casa ;da

Moeda-, mandando cunhar ,as moedas de prata
conforme o modelo', ' que apresentou e a Ta':
-	 -	 .	 .

bella de 18 de Outubro {iraxim° 'passado',' em
execução da 'Lei dó 8 'do dito` tiles...".

••• n .	 _	 P...	 -
,	 Aviso aov f Ministm,do.3 1rpperio-, iransmit-

; findo hurna Representação do Coni3elho Geral
da , Provincia •-de S.. Paulo, relativa á creação

"

de ̀alguns impostos, 'a 'fa'vor da ' Crima'ra
cipal , da -Villa 'de Santos. •	 .

,'•	 ,	 t	 ••

:À '•Thesour:ftrii' desta • Provincia indeferin-
do a pretençáo	 de. Sfim('alwalho-,
outros, Negociantes i,,CenSignatarios` áe Srs. de
Engenhos, : na: i..;:p.,"•es'eain'	 tine acompanhou o
seo Officio"-, conta	 biti•ismentof do' preço , da
A go' ardente na- inititi	 a'9 4- corrente

roer; advirtindo que em casos similhantes' de.
vem as partes usar-dos recursos ; que l'Ihes,cans
cede o • §; 1-. 0 -r - do Artigo - 39 do ,Regulamento

	

de • 26 • de Março do anno passado.	 ,`
,	 .	 •	 .•	 ,!•

,, 	 26 de Máro.

— Portaria- adn .il dminisirador da Mesa de Di-
. versa ,» Rendas, dispensando .' a Miguel Archanjo
de Miranda Consignatario da Escuna Porttigue-
ta Activa, que antes se denominava Flor de -
Bengueila- "cle "apr'eSeálar - Paísaporte . :cie -que
trata o' §.' 1.0 :do ;Art.: . 46 'do Regularneáto de
26 de' Março do' anno . 'pasado Intenta • á Im-
possibilidade em-quê está f de- o apresentar; Co-
mo provou por 'documentos.' . ,„ .	 • .,, • 1

í II•nn •• Dita ao Thesotireiro Geral , -para que man-
de recebei ' da Commissdo rd.o Banco - a quota',.
Pertencente á 'Nação' ,' do 'dividendo `dos fundos
do Banco', -fórma do 'Decreto de .10 de Ou-
tubrot dó, anilo pulsado , passando:riu clarezas que
forem precisas.	 ;,	 ' .1ii

51.-;	 s•	 r,	 s ,f1
-manitindtr:pagar ao Cupido Tíneti-

raVidliAntOnio7jOaquittride Souía ,.::e
ao j0, ,Tenente » do, Corpo . de Rtigenheiros An-
tonio , José-• de Araujo ., as gra'tiÈcações ., ,-'cjue- tis'
yerein' Vencido'	 tontar,„de 4 de ;Janeiro ulti• •

Ns¥05)'''',e'..- que coritinuareal a' vencer' , na conformis
datle-do'Plino- 'de' 12 de Junho de 1806., pelo
encargo , vem- que se achão; de' coadju Ver • o Co-

Inspector dai obra's Publicas 'na; medição
dos teírenos, de Marinha , apresentando' porém
attestadálmerisaes do dito' Coronel.,

"'• 4^: • .r.'	 1.t!
Aviso ao Inspector'', das • obi'es' Publicas-,

encarregado ;da medição dos ',terrenos de 'Mari-
nha , authoiiiando-o a comprar a jAlidade de
oculo , que diz ser necessaria ;') levando ,lesta

-despeza á ''co'nta das que se fazem - cOm essa
Counnissão. , 't	 •	 .;

" 'Dia 25 de Março: I

— Officio respoodertdo' ao do -; Piesiden-te de
Santa Catitarina, de 22 de Fevereiro ultimo sob
N. 9, ql1; cão ha mntivo suiliciente para se'
alterar à disposto- no Art.' • 10 do 'Regulamento
de 26 de • Março "de "1833'; que prollibe que: os
Empregados : das Mesas de Diversas' Rendas -per-

- cebão ernolumentós além dos declarados no Art.
48 §. 12:	 • `;-,	 r	 , •

A'

' Difo ordenando que'o,Presidente de Mi-
nes Geimes tcampral o Decreto •-de 142 do corren-
te , pelo qual fei • aposentado AntonioJosé Fera
reira Breias; . nó lugar 'de Escrivão Ajudante da
Pagádoria das , Tropas.; , Ordenados ; e mais des-
pezas- daquella ProvinCia•

Portaria ao Thesoureiro Geral, mandando
entregar ao Negociante José Antonio Moreira,
os caixotes -cOirt", -Sedulas -Conhecimentos para
o troto da moeda de cobre 2 que se destinão
as Provincias • cle .Goyas e Matto Grosso', o qual
fará delles a' conveniente 'remessa.

Dita ao mesmo , para 'entregar ao 1.0.Te:
nente• Bernardino' de Sena e Araujo ,' Commans
dente do Paquete Januaria', os caixotes de se-
(lulas e coahecimeritos-àque:'se destinãé; ás- Pro-
meias do- Rio Grande do Norte, Parahyba , .
Ceará,, Mranhão ; Pará e Piauhi , ,_ para, con-
dota. os , e -entregal-OS' .: em • Pernambuco , ao
reapeetivo Presidente	 que fará' _a conveniente
remessa.	 • :	 '
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4	 r	 interesse dJJaneiro de

	

.24 '':.f,M allo s ,de 1834 , -: ,- Joaquim	 lece.	 os que apprendem,
José Rodrigues ;Corres.	 Sr., Ant:onio pedrà:
de

• /, ,,s	 s

• A'-vista do que em:Officio : ide:21 .do corrente
-Arrn..,,informárá'," sobre . o ,lequerini- ento	 Theo&

cloro. Jos; Alves	 Capitão. :do Corpo,4 do', seu

do ,‘lroperadOr	 que Artn. admittindoi.0.-,s‘up'.	 entre :os dive ,rsos ',amos , , que consti-

	

no (1,aboratorio dos fogos --artificiaes , _ttfem"--af. Medicina ,. 	 ;principias
)ajaa	 depois : de suficiente tempo '.de pratica',	 ''caveis" á- Legislarão e ., ao - curti prtmen-de..informar a esta - Secretaria ,d',Estado,.se elle fo',.̀idàs-I 'Leis-, ,	esta •tnesma,appliCaerta-está -em' circunstancias -de -,-'ser 	 corno requer
.effect ivamen,té ;empregado na direcção do subre
dito Laboratorio.

Deos Guarde a' V M. .Paçã em 24 de Março'
.4e3.834.,;-:-- Joaquim José dlodrigues 'f roeres. ---
Sr., José; Maria 'da : .Silva fBitencouri.

Í	 t
--4's:ista da infoi mação. Ine 'sobre" o tequeri.

• Trinto do,.	 Cirurgião "do	 Armada;
Jose dos Santos . Pinto, deu	 O::,Contador da Ma,
rinlia -, e ;acompanhou o sen , ,Offició de' 20 do
corrente, tenho-de	 , que , não' -.sendo
o Cirurgião ,	 da dita Armada .; authOrisado
para ' , dar, quitações.. a ; Encarregado , da, Frt 7en.fa

• Nacional, cpw ra.	eipresso	 do.("np;
5.0 . do Regulamento . que baixou- - com . o

1pretó; de. 3 !de ,Janeiro, uh i 5ro ,, não --pode- a
- •Supplicante , ser- -pago	 Suas 'gratificações

.	 -	 ,
ienos

D	 ,Veos Guarde . a	 rn.. P	 'onde

	

aço ;érit 24 , de Março (ia'. se,	 que	 crentes ['crentes Es	 (":tal " m.	 as' nunca()

j'et 1 a.', .M9 (11ln.a	 `	1P li Çi
tn

.?-' 	 c.uji-i.:;-,qr7
cicio toma-se	 á as ri O'-e	 dado z e .	 fim	 cenV'ièçiio.,..
Principaes da felicidade publica. - 'AS	 Il.pado-t,,,e, à escuberta rd ino nocente

• fibi:es-ticç'óes y ips :i meb .orgs `'movirrSer.toi ttliaittis aVe-ieá contras tantas- . q'ttestiíes. ii
3(16	

3 
'Ceia tAo"eis	 titb-S'O pessiVeis ' 	detertninar -=Se - sem à séi(Iti.t.

'InSttilite'da concept	 itté	 -eia • do Medico	 que -assim :;se1..	 . t..	 •Ble;.	 0,1	 -/!P° em que se seParão,ouppinsliiies,	 oprotutor
"que entrão -	 .composição 'da soa frágil»	 ftiL,p
M.a('	 . para dareát AOrigem	 inovas" r-• -34e;' ,coriforinetts -luzes ..fornecidaS'. pe.

:notubinnC5es. Aquelle' que 'sê neetwa dá. ia -Afedieina	 '+.L'eis civis teju

	

'INtediei na;,eoftsiderada'debai*o de‘teTPON-	 a..'epOt.à:' d i3a matei atm!	 . -
itp" aw zi,TS t	 '1.'èrS.(Ate-'s'"	 betu' como aquella ein que,' os casanien-.	 4 1dp 	 " .

'

--MINISTEgIO DA .MARINIIA:
-

— Illm. e IExni.-'Sr. ACcusando a recepção
.dos dous OlTicios, que V. Exc.-.; me dirigira
sob 1n1:9 11 f, e 1 2 , com dat'ãa' : de 5, e 6
d'este 'Dez, e inteirado do seu contendo , tenho
por • esta occasião , e de Ordem da Regencia ,
em Nome do Imperador, de ponderar a V.-
que indo cár—es ta cioadai
Embarcações; d .e Guerra; italve'zionvenha rdesar,;,

_mar ast icá uãàhNe [ratão-, -as '"Ci U-aesL
nas occasiões , em . que se necessitar do' seu ser-.
niiço	 poderão _ser guarnecidas . cora... gente ._ dzs
'duas' ditai Em 	caçõles deGuerra , ,.economi-
sando-se d'este..inodo : a despeza'que ora ! se faz
com aquellas L13afcaí.';',-!4ui

: deverá cotiiintiar,:n;_conser.var armadas' ,,no,caso -
de julgar , que do _contrario -resultá inconve-
niente para o Serviço Publico.

Deos Guarde a V. Exc. Palacio do Rio- de
Janeiro - efit 21 de Março de 1834. ---Joaquirn_
José Rodrigues Torres. — Sr. Joaquim j osé
nheiro de Vasconeelloa.

— Constando da Representação do Contador
'da Marinha d'esta Corte , datada de 21 do cor-
rente ,lerroCapitão!Rle .....Fragata--...Jose. Carlos-
de Almeida, sido .ithi i pago ,; de' seus ',-.soldos
desde Março de 1833 eid diarite quando Já"-
n'esta' C6rteilia-vírj‘iirlo-libo-nado"-até:.o
Ju nho ,d0 .3Esmo	 como . ha de . coastar. da
.Guia ti ne	 liitendencia deveraser apre.
sentada .pelo dito;)Capitão Me ;Fragata cumpre
que V m. inf_orme 	 , sobre, o ,motivo ; porque
zera este duplicado Pagamento, prescindindo talvez

,riffrestação,d'actirella 	 Guia.

, neta :estar, livre .de:responsabilidade dos objectos 	 eação-'cont,inartdOs Verdadeiros 4.princi :. 	 tiatieirtt - • por que	 deveinos' l eker-
pioS ;	nossa' arte l--ao 'entrcteniniento -dei;3ahiafia,	 ;	 'varião mais ou'n),---..„-,ern quanto pelos ,meios 'competeri-

	

"1,7	 •	 •.: 	 41, 1;	 •	 •	 -

lyjà,;.,S sItgeita;	 'èertáS '	 Ileterinin,Qt. 'iS de;	 a -.Sen . bei , pra'Zer agi:Ienes ;

ema , e que 'parecendo 	 '. primeira, vis- • -iur-se o' ertunnoso,he:tecessarto esta:
ta pertenCe-1;..ap:tnestuo . , tempo .„t't ,f boina	 liele'C'et`... 'de' '	 nisaneira: in,£..'ontestav,ei
eOntra .,.(kstas, duas secçZies. ..d6s,- ,conlie t: á materialidade ' :dO • Seu - 	,

•cimentos : litintanos-4 entra' conntudo.."-de" .	eonincimentos,metlicos:, e na-
Imola maneira es'sencial _no dominio» 	tili.aes,i'lsrio i :à• bases, da'.'"11e.dicina::l&

á:".e,StisySciencia',:,que eia; gal 5 : como 'viMos'.‘pela 'definição' que
tnan.-ios' NE.; !liédrizi	 lie i' 	 he 'menos' . neees-,	 • , .	 .•	 .•;,;	 • .11 ;	 •	 1.,	 1 •-	 4.	 •

S, (11 ‘ afli) ,	 ';,AUC ; 1 } 9, qt., 1 ,11	 eessario -ter - nuttia noção geral nas,mt-
tir-entre, as .instituições Sociaes . ,,e..a;.na t.	 versas'	 Leis ,,:ptult" ertia . execucrto - 0 nos-
tureZ ,Itlitiffitty .1,=-e,lcoMP't5e-se	 .appli, só , 	'ser, reclamado

de . , que ,fora encarregado; abordol da.', Fragata 	 • '	 . • eSSas 1. •

tes- se imo mostrar quite com a mesma Fazenda.	 c:a(' con
f

r	 5ome o. C:, outgos que	
•

r	 mege	 os dif-

e " ; ' L'' "..;')- -'	 '''.` '.; ''"• , r ''' -='. :,-`--) -	 ''.'•- I.05 , t., pot CO;' 	-	 • 1	 ner•	 u	 o.enc-	 'n i liberd
.
ade. :	h

OU ensinito,tantos ramos de imma.ines-
tfitt'f Sciencia qçtaritits são ás ,inane-iras
uteiS' I'de enettrar..a natureza. huniana
e os cor pos•.que sobre eella podem ter
qual( net. iffifluencia .; . e corno seria pou-

	

Colmando, ;Determina Regencia r em' Nome c()/ Rie
-
t"dleo	 ( kixài' :dissiniinad os Poi"

.	 .

Mento profundo	 , e dos do , e decerto , esta--Magistratura não
s.corpos, ' que exercem sobre o nosso qual- . he nem a menos honrosa, nem: a Me-
quer influencia ; Salutãr, , se ribs util , Porque ella tem em vistas a
ellas livessern a,unieà- raentepo' r firn;fazer- segurança'do hm -nem virttioso , e a fe-
nos conhecer. a natureza , das molestias , licidade geral da nossa especie.'
e os .. meios‘	 ciíral-,a4`;`-"Oíi'lirevenil-as	 A Medicina Politica , que se occu-

, em cada inembrol'"ddSocieda- de : -estes pa - destes objectos„dividi-Se;_e0MO
ponheciment6s',', Piidelnos,'	 - tor- les o. 'podemser	 -duas . pdrtes,

-não-se muito:\ mais - iMportantes , . e 'ne- 4 tinetas.;‘“, que .:são a . Medicina-Legal, e
cessarios medida', que; se estendem' a Policia -Medica, Hygiene publica,
as relações da Medicina', á/medida que esta fornece_ aos_ Governos _os princi-
esta Scieneia tilia> se contentando com- pios,	 Cedas: , as Leis e . regulamentos
ser sotnen.- t6 tà:tif, á ,',iadividUa- , appli- 'Sau'de, t. publica -aquella .oc-
ca se ás,„ necessidades - do ',C -61.`po Social; copa-se em 'esclareceu os Magistrados
ajudando os Legisladores e os' !Vagis- sobi.-e -à1nterpiletaçao-de clifferentès ques-
trados nas suas concepções , e no cum.: tÕes de direito , que pOdem ter, alga-
primento dos seus deveres , os mais sa-. ma relação com os conhecimentos do

Medico', on, por outra, entendemos por
das ,ideas„	 r' que dia nos' for.ece, ...qu e- -Medicina Legal, ou Aledicina Forense

ct -Odoíros"	 n

	

ii'aizesein	 reunião dos. conhecimentos medicos
procurado tirar. Os fundatnentes de grau- subservienteS á esclarecer as questZies'
de numero de Leis	 tanto Mais	 de direito , .que delles dependem.

e ••.'estave,is-r:quanto-zellas7tem :por- -t .a;=Nestámossa 'nrimeira.Sessrm
•- dJaselo r.„ c(litltecijnento, ciarnaltTma.loti i trarz,5 ,qs :suyeintárnenfe a utilidade des-
inana e-das snas -verdadeiras neeessi- ta-Seiencia- -que. fará -o-objecto ;do -pre-,
dades •• e "ate „lambem esta- Scieneut a sente "Corso ,e da- qual o nosso Paiz
(pe muitas , vezes,: beinv -ocadá. para tem de reeeher não Peqtienes beneficios.
dirigir os , :lilagist"t • adosd na bapplicação Com . effeito' se cai outros tempos ella
desSas, mesmas Leis:	 ir:r' era quasi desneeessaria 	 actualmente

:, intiltiPlicidade , 'e,différetieti dos' es i deverá tornar-se cada 'vez mais impor-
e'eS 'tem	 rigado	 estabe".Deo s Guar de • a ,Vm.	 Palacio do - Rio' - de	 - .	 .`.

eivilisação ,irvançai .:, que o, regipen_
se..conSoliciar„ e, 'com elle as formu

las'. gai• antidoras da liberdade,. e (sega?
ratica	 1, ».‘	 I

Én-1111'in Governo' d es p o ti co	 como`
'..V.V2:ibS.	 Asiti'. e	 'eStà

abs'olutainente:inutil ; :•porque
nelles a administração de Justiça não
he .siigeita!à:egulaxidade alguma ;

a	
por-

quenelles 's formulas :são hum obsta.
impedirião' -às Authoridades

t.

regras ,..fiyi • nn..c'es'S'ziriyi ..."estab'elecer , ; pe t tem--a desgraça, de incorrer „ Mi sen:desa7.i
lo 'decurso. :dos. .progressos :scientificos • grado Inas o mestnopnão 'acontece on.,-
buMd)'especie.de -:- Sciencia" á parte de 4 os ,direitos 'do homem, são ,r:cligios
dianeira entre' a Leoislacão e - a Medi- sarriente,r -espeit 'ados , rende 'antes de Ru=

tante e indispensável , ?a' Medida ' que a

.. .Contador d a r- ar: nini -sobre os Ofileios . do
DireCter,,, do, 11 osPitel. da Marinha , .:res:.
peetivo :Escrivão .; tenho. :de significar-lhe , que .
só gozão de raçOes os Emprpgados', que2 residem'
no , dito Hospital ; e que ácerca dos esclareci.
Tifebtos .4t-edidos , 'pelo , Director	 ,Eserivrio
cumpre ,,,seg,uir 	 o , que, na rcitada ;in forMação
aponta o mesmo Contador, . com. cuja .opinião a
Ilegencia,tin ,Noine	 „jtilperádor, , se conforma:,

:DeqsGa'd,aa •Va), Paço, -em .24 de • Març'é •
de 1834. — Joaquim José litodrigu'es

ou José Dias, Camargo. „	 •
•1 

$	 "
,A-R,TiGOS

• •

publicacao' tio seguinte..
,	 •	 -	 4

,r,	 „_1)	 •
-

'

'Discurso com , 	o Doutor JoSé1ar=
Uns	 (,ru- jubim ,Jabrlà, o r.cu,Clà`SO

-dc .4Íedicina Legal,, na -Faculdade - d'
- .alédicina-.do- Pio 'ide.', JanCird. ,,,; ;451,' tj

•

Itindark restrkta- a 'ai:.
das' ''Scieneia'S.•...	 .	 e.,	 kraes	 -eine tçtti i;o17 óbjecto sor conii,e,ci.

'de 1534. —.Joaqunn-José llodrigue Torres --	 r. po objeeto , deliniti g o;o:Conseryaç ao ::das , conhecimentos' 'que 'servem - de base • ki,s
.	 .	 .,	 .

•'r. 'João JOSé , ph4s Camargo. ,...., 1- 0 :. ,::. i j -."-- - Sociedzides i a 1 rung:finidade dos ' .I.Á.:sta-	 'lle' cis'Zícs .;.ii'leditro , le( rnes; . 'T porqUonftin-• n	 -- '9
. das'' s,..- "obre ''á'ilinintitabilitia:de - 'da a,....	 i, n.	 .'s	 1

1' -	 •	 =	 .	 ,	 ,r, .	 ,	 ...

	

-	 '	 •-

n 4	 Respondendo ,ao Oficio !.., de 20, do corrente '',. iti: -0 é . - 'qu'e ., iVin. Ar o dirigira.; :. com . a _informação,,dada	 t tuna, i' a' -.4 Vida -,' "-- 6:hon ' t-a '	 'oe''catia ,..t	
.

tireza	 hntnana,. -e ;das. Scienems . . na- .:,
Co 'o'	 ,

.1.1c3s. as); Vil)	 p.r.eenciler,,outro,,OH
e 'ti tIssociarão„	 contrahetn com
• 'Nledicina .intra	 cem ...minis; se,
aiir'inea m. f& •liâ 'seri] iluda' 'h

lja s. ,preroga ti s" da nossa .ii,ro-•
--fisSãO	 faz	 —11a 1»tiaS)	 .
rtribuieões mais . nob'res de'queni.a.exorce;
' Conservação , e tranquillidade ,- tal

•din ruliinçof reSúlt ladO jo-Jolii:ecto
.tinla.;"a •

cargeterLsagratlo 4e1.54tgitrki:

‘•.••	 •	 • á rl	 i•	 Is.	 ---

turaes-sito semj;i'eit a	 aia èiti tedá

a ïgoza Mo :apreço , que', merecer;lie
- e1i qfie-kludde assuestrws 'relativas ao
-n •i'çcittiento" '-neS'"previlégiá

ligaus'' .4' 4,' certas épocas: da vida, a
bilidade pará l'sticceder',' .a' P'repriedade“.

• 418.1dr/1(•o ,	 adtninistraçãw .•dosfibens
dbs': ;testamentos ;- ao encairt

;oit-. 1exempção dos -: differentes`.:'de-
yes ' soCiaes , ao vali'.)r- rdatonião`"cenjà

.	 •



•

,Iiára 'a• SOciedade-, • . , e 'sem perigo -para.
•• .os 'çontralierites. • 'He 'ala quem

teutpór-"quef páde-durásr ' . -a 'pré-Miei ','-:e:
•• , ' regula _tudo •- quê : diz: respeitO''á ,legiti- i

-'nildade t dos filhos •,' Mas'. to. s• 'casas em
• que os-actos da natureiii.nrui Ser' sué-
- ;tedent'' como: estes 'A& htinaa' maneira
iègular, Os 'Magistrado:8 SãO "ObrigadO's •
'a 'recorrer ' 'ao' parecer' '4 do' s-MédicOrLe-
'gistá 'para" a •decisão'de= innumeraveis

- factos 'cluViclosós ; .edtiid• •-o'são• ":a-Violiis.'
' lidade•• de buiria leriaiie"a' recetn-nascida,

• 'a" 'realidade de • tal' ou tal -molestia, • que'
se . pádit' ter' alkuiid: interess.',éin•(Siniii-"
'lar ou'disSiMtilar •- •&c.; ' mas Má fienhuM.
"caso 1 aá' itiipUaçães : 'da Aledicina••lekal
•.,.

• 'são tão"numerOsis'e:necessarias',",cómo
iies áctos .'db corno • de'délicto; Ane'st'ong-"
'titueta. (a • Peçà'itnittik;- :iiúpertitnte . de liuM‘
processo • erhnitiall- 'lle hutii .- Principio

'recOnhédide • etfildirélto •, ' •qtie., antes de
: preetirar''.6 èrlinindárae". nécessitrio ' es-.
tab-elecer'a 'eXi gtencia'.. do etiMe',; ora •
'às IiiieS s., dO'S•ItikisOalh;f6 tilaià integre-,

( a•s r 'depesivies -rdiiae•Steintinhái às mais
fidedignas, "riãO 's •rto • Inuitaá '• vezes *lias-
'tatiteS 'Para'niciStr•ar'a 'sua." eicistericia ',

• . citrino nos 'será rfaril ; proticir'''per alguns
ex-ettiP1es1.-. SuppSnha4 MOS 'que hum : i •ndi-

. VidUe '/ pérseguidO . 'pôr; algátre. iniinigO, ,
• •' ou. desgostoso' da::existencia •,' '-teniii - -a

reiColução '"de"''stlicidar:. ,Se ,'''á .que; effe-,
ditado' o seu Tdesejo ,"..grande numero:de;
indicioS• e'' dePOSições ;• se 'rendo.' :, para -
attribuir o'factó • ii •-ti¡iinildnOcente .;

-se : 'ai ' lilás - dá'INIedice •-LegiSiti • decidem,
- - eonió lie'. muitas VeieS',•ptagSiVel,j'qne:a
MOrte -' foi ; v.• olántaria ,: 'ficará' liV ré - -o ae"-.	 -'	 •

- ..cusado ,,da pena , •' que lhe . estava ; emi-
'nente ''aSSirir referee' • Clue . hum: Medi-
co .de Lieke litírou' •Clà morte' bania' MU--
lher ,_• que todõs . 'os • indieios . se reunião.
Pára fazer ..aereditarr,.: que tinha assas:-

'.: Sinado seu'. inarido• ';'" • achado 'itifo'reado:
= - em 'seu' proprio leito, assim Ambrozio

paré;,..hyrõtt' . -á. h.tiin . "criadó; que ;Sé SuP.,.•
'punha :ter_ tissasSinado, Seu' .amo, acha-
do suspenso -crii - butua,. estalagem.' 'de

• Parii ',• rnoStrandii ',esfideriteinente' que;,a
suspensão • tinha sido4-Volun,taria.•',Na-MCS-,
ma Cidade' huMit' mo ça . lie •- aticu•áada.• de

• . ter dado 'á luã e' tiSsaSSlnado_ htimii , Cri'aii-
ea , : .exPo'sta. dr.i pUis ` dc. morta em • huma

• rua, publica3 .. proced&se á exame Me-
.'dico-legal„. e. reeónhece-se',,•que'etla

•• I	 •	 '	 ..'''.' -	 .:' t • -1	 ••• • ` - 1 . 1	 '	 '. nem tinhaia expeittin.n ac o aiida'. as (le-
rei 'do .párto. ; Mas-a-,'vi,gilaticia," "da - ..p(i-

_Deja ' •a. • lesa ' •á P•otit(i"'..•e ,deSconfiai. de
outra ;• 'que eitatninadá, , a Pi:éSerità todos
os signaes keeenteg deSse; tattO -Seiti' p0-
der' . dar.,"eenta'tiO.'SeU ' , producte. - Per

‘ • este . facto ' . ve=e•• .- que 'as asserçães'das
testetnunhá g -não' . Sá `tirita' • bastáii" 'para
estabelecei' á existência de", hum deli-

• cto 3, mas., que mesmo , em ',alguns ,casos
dias podem afaStar' . os: Juizes do c.a:-

. minho da • Verdade ; n outros es. sas dé.
..

posieoe •s devem' ser consideradas .eomo. "1 	 ' '	 s• ;* .* .4`-4	 '	 •.	 .	 . 
provas ' secundarias': de 'bem "potteo• 'va-
ler,' seri-1' hutn • exame ; medico-legal, por-
quanto ..etit censequenCia':de, huin-..acon-
leciritento '''proVádo • 'POr testemunhas',
"accidentés • podem sticeeder, , 'que- tor-
nem as - suas depoSiOeS de +em •peitica•
nn .. nenliuma..iiriwortati eia., ,,,Pede , ae.on

,
-• • "sk. ft,	 •	 •	 • - •	 :•-•	 . ,que • depois ‘: de ..maleficios bem

•Ii.3'.-..t(los.-; áohrevenha'a morte,ditquelle,
os sofreu, que; por eXém• ple . ''dè-

vois -de' humá 'Paneada .•sobre . '_o 'estorna-
• ..go * cheio de , alimentos ,:esta•*,Visperiie

.'n,..-LtUe';'.. qUe",dePciiã'"cié' litima.4quedaso.-
• . brc., o:.•,recte :,sohrevenha . ..fi lma ,.coduno-

1
 • ção :. do terebrd; • e a.,morte.'em'Aium
-- e outra_ destes , ' dims ,•,easos • ; », enrtão:„1: as
•• -pesS4tas . :Pre'sénteS'não;liesit-arad: elit eon-;
- 'cliiir ,;,..,: qiie'd Oltime -"acouteídento : iiie ',uma t

•, eunsefluenciii directa dogpriineiroá,,e,:es-.:
' . .tarão"tedos . .coneordes no mesmo'parceér.:

Entrcian. to—ellit pótle'ser devida .à eir-..
, •	 ,_•-• :.	 ..1,‘4‘. -

*4etinistanéiaá 'ParticUlaèes';'! inaPreciáveis
'pelo:. :público	 e"-4.'quer •ekcItená 'leda "'`a •
'ida - 'de èiiiné. ,Alkuinità Pcide
'ser '• determinada, Por' Miá' vicio I de' oi.-
---kanifiáçãO -*Mais"; ti su luíènOS 'aIitigQómo

haM • '.âneUrisma ou 'htiina"voini
:ca Pulmtnyar••• ;; cuja * ru,p• tUrá he "Ordiná-:
..riainente nicirtál ; outras vez,eS'.ijot
'a nd . inolestliCacéidental cOntrahid.a

•da' rixa éonio . acontece nos: ca-.
de'COMplicação'.' de'inoleStiái'Jei- •

-riantes com a : .affecerto , local ejne t ie-
'Stilta d6 Inalefierai'; (Meai' .finaltnente.•
,,ó-e:Y htirna ' .'inol !estia ' '''CUjci • priticipiO, era,	 -

anterldr 'á Mesma' rixa .;•
está • eire• tinstanciá'deienvolVeti • dãásiii-

: nalmen' te: - Não seriãO'tambern de •. Peío
lgum as déposicães • '-da.SY teste:notinha:5

as Mais fidedignas no _caso , enr:que•
Ininiti . "Moea• tende sucumbido ' aos attra-
etivos dá sedticãe "e' eccultadO á ledos,
os tálhoS';' - "até'o inittion'to" do parto, os
resultadós de sen. erro •,••• fogse' sui pre-
'henclida ente r ran (104  ' 'hum ,t ci iancs: • 'que
estivelse , já , morta antes de' ter nasci-
do • pois se d'àíitMe -álétl len-legal; M'os'..

evidéntemente . et,aa eiretinstanelánáo
se' •poderá fulminar' - COntra (fila,- ás petittá
justa :Mente etabelecidás contra'-'-e;iiiTa`ri-
tecitlio". •), • Quando - hum Mkg-istr'a do tem •
'de jul ..;t:r" 'Sobre i- os pi "q1&•4i.e•- •
sultão-de - qualquer ferimento,: on.

hç: posSivel'; ', que - . elle. por
'si' sá decida à emportancia • ,
visto que lenuineritveiS "razims.", podei
fazet • com que "o "offenditin a •fe.7ia ..ére ,

d'oreá g -t.te não sente,te .: ; ektt'?sPere
de	

.
proposito . Seus males ; são • portanto

:hem• - •. • fundados 'os artigosdo••• '.ritasso, Cot
-'dige. Criminal," reltiii.vorâ' á 'segurança• in'•-

•dividUal" , quando rec4látfião efia Casos
tites"'à intervençãO• de Faeultative.
se visto mutilar-se pôr todos og•-incideg

Cadáver, para • fazei :•aéreditat' :na
existencia • .deltitin. erime ‘cjue
verSidaile• do 'intitHador tem . : todo ."‘O
tereSse :enil:_a•ttribuir. á ,algnin•-•iiiiioCen':.

•te4; • . e".s.ão ainda i neste s caSos , ' as 'luze4s -
' -(io Medietit=LekiSta • • ••"a's inicas capazes de
"decidii; ,;;Se; ',.essas j• in-titiiti4e0-és- - . são 'anic•;,-
fnoves',	 posterlo' res' • á • Morte.' 'N'Tiirios
.,generos , de assassinatos , 'como o, enve-
néntimento i,.;o aborte
podein: • ser perpetradn 's •I seM :que• •t/Itiaj'a

:outro -Meie dç ináStrai. . a :Sita 4» .existét;•.:
;: que não,. se_ja, o e rre dO Nlédieo.•-

LegisfaY cajás :deposieries'iOrnãó :se em
to OS estes casos -o ob-eeto mais impor-
tanie;,•dei,liutty...pr?•,cesso„,,
ceu;a1:41 ,r ufilit'.(jue j_ms.À• supgrir -a - fal-
ia. das prOvas ;importantes " • . que ;elle -
_apresenta:•	 .

	

-•:	 •
_ O que :temos dito hp mais que. suf-

ficiente - porá , inostrar ,- a. utilidade é , ha-
portancia da INIedielna LJegal em" muitos
'caso,, da ‘kdtiiniSt'ração.4. da . Justiça.,
:quer'	`que i'l*-.Úrintinal . ;nétn'éti to-
caria* - n'este 7 'se	 desgiaca.	 ,

„o ; poucp . apreeo ,; que . Se tem feito . (festa
Aó . „ nos 'tivesie:.t•Ortiado'..iiidif-

feren• tes ao seu estudo; cotit efeito bem
poucos ,,, Facultativos , 'ha , que tenhão

• d'elli a tuaii` ligeira; noção' E que- neceS-
ellescrestes 3 estudos ,,- se

• vião , muitos* ,cases no•-•.nosso- Foro , :que.
não ., podendo :ser 'decididos se,.não,pelos

,• er'ãO eonfia()S...d •• • á' 4d
•

,	 Arte . 9 rr. -	 ..
cisão -das comadres -ou parteiras • se-al-:

,guris ; erãojulgados, Pelos, proprios;Ma-
0.istradOs • e fina lmente Se . ainda hoje •
;se i• pensa; ,que para , :aquelles mais éom-
,Plicadyis,.quarquieryactiliati,Vo he habil,'
,sein, se indagatj ;Se'elles',..tém ou, .não as'
' háíCs ,sélen•t; 	 e•- n 	 4-44	 •-•

• D 'apii resulta	 e da 'falta de• .hurna
.,Le' gislaeão,especial -,: que regule melhor

ek4 .(te• '1?)r,éd9á'gr,'"i
maior-parte (1'es-.

tes sito monstruosos, e censegumtemente

.	 ,
Bem poucas. são • as :vezes 'que lie ne- •

cessaria.. no '.. nesso,...FOro a .interVeneão
de Medico-Legista. A' este respeito
nossa Legislação .está ainda- muito 10-
per•feita,-:coinci teremo'á -occasiãO de •v-ds • =
mostrar. 'pára diante;e6m'parando.a com -
á deoutros Paizes que.,' apezar, de:

• se :ctririsiderarem'''con'ta despoticamente
'kôVdruadoS u 'ii0e•SentãO • muito" Maiores
garantias.,- ; ; e mais ,segurança pessoal ,

q"ae	 ''n• OSs& LeírislaerM 'nos' offereee.
O	

.1	 .	 .
infonteeicliO :, o envenenai-neutro. , quasi

nunca se'apresentao nosso , 'FOro ;" 'e
será- 'porque elles: não eXistão ? 'He' o
'qu'é 'itinguein'-pederá' decidir melhor -•do
'que: VáS,',que'-pénètéareis o inferior dás -
-ca4s; :• e • 'Vereis todos esconde-
rijos; 'v6à tereissein • duvida • occasi5e4s•
"na pratica: :• *ordinaria •da , Medicina' ;'.;ae
`sitspeit-al. exiáténela ; • maS : Vdiiiii '-
remediaremos este Mal ; ..quando ha cod- -
tra as denunciaá"ertinês, tanta preVençao,

	

'	 ''.rh e	 Vã,como éoqtrã o méstn c n •. quat
não h hum vingadom .	prestes

aoS: lugares oride'.átispeite' ter ,' •
•IMVitIW inále 'fició	 enCarr•ecoado dó Mi=

,niStério, imporiantiSsimo de, perseguir 'ó
:ériiiiitabs'O'.'onde'queeque.•••O
independentemente da otitade de hUntit
'Parte'? Etri. ".•qnanto "este ritiniSterib piar
pic• io'	 fatal abs nhlos, não
.fdr' leStabeleCido ; :corri -o !nos' Paii-eS-- benif
•itdMiniStradoS	 -Leigeritnitiaes'Serão•
letra *Morta	 a'''Se-04it‘anesrii'-ittiliVidtia•l.
'se 'achará 'á cada passo coinPrOniettida'.
Pótler-se em-the-Oria -avançar' --bellos
"ciPieà' áohrd " .a 'inane-irá
hum 'i)Ov o ;)..iit`liik',"ereidós,l'q'tte

tual:fundados!,-;'se nrto tiverem.  por
base estaVkrdade pratica, ti"tié a: unica .

. T•segura-Ii •e'-fiáer coin'.qUe•,.'o...eilMitiOS•d'
'teii1fu' :a maior . ',;probabilidade possivel
de • qttie Séti -Crime lia de ser.'àeverahaelite.
punido ; e ,para este fina • não ha irteio, I	 •	 •

mais appropriado , •, - . clo que . o es•tabeleL
cimento do'"iiiinisterio-; de 'que

:não:eoine'ellê . Se • acha' estabelecido' no
Codi o.o -do Processo • Mas -Com nutro

*caracter: de .- mdepencleneta, e com hutná	 •
responsabilidade severa Hum Proht'ot.
ttir publico ' nameado pelds , Catnaras iMu'; •
nicipaes,, • por „ tutu -tempo, ( eterminado', •
sem "erderniclosr , qáe *ó 'torneai •

-dente 'clic'arregadó de pei•seguir :ou
i)ersegUir o criminosO,-coe;

feruie À rerittide' 'dá . parte' (acudida',
f	 ,	 :4:-	 .	 •	 .1

como se, a Offensa • de' Vesse ser-co'n•sule-
roda 'corno _feita á' bUrn individuo 	 e.,
nio ifti -••Seeledade . inteira, 'na• iiessaa 'de
hurn: d:eseuS : inembliV, hutna'ial' autho-

.ténde •".,nattiraltnetite*
, debiar .., subsistir :na "Adininistrii •ettid- 'de
Justiça	 frouxidão elin- •
punidade	 •:`••deskraÃaciániente''. 'feita
'existido' 'entre . •nái', , o que Podei.a lir'. •
•de- a;CetardO 'Cem"- hum' Codit'vo• : • CriMinal • • •
em que ,se iinpãe,- penas • insignificantes

• ••A erieé - ; . t. tn• que•,',Uielhor
ter fálládii ,',Mas : nunca coin' Os:Senti-	 •
mentos,	 : e bem', que mesa

	

;ft,A-	 .
sobre tudo", a virttide, 	 hão._ lie Jamais

, cappide Symputhisr cm. o eritne,, ao .	 ilán7
•de-,1110 hutna'Air, 4úte•O.ãO, decididá.' Porem

vezes
- he- S6 á força 4 de"'érrit•41 qu e
ac'ertar,- é seria lutam inut ilidade' querer

tli'lf?pótle"Ser
, 5,,.	 f .• 4	 „.;	 'devido ao , nosso

;p• ['infla experteneiá , e a , ii m vi

	

,to..!	 reups- •
iam-eiti=betu`- n 'm.."),..titar'elia-

humano , „que , como, o po et ets..ie-
conhecer:,•,partieui4r1Ueote .'pelá . hi'storia

"44	 • • .4	 ,	 4 . .	 •	 4'	 f

-4À , nosSa , Arts:„.,quitst nunca -chega -ho
'dése'o'bi.,1M-, nto	 ye r̀ilál;deii. tis",:niai g ' siai- •
plices	 ietião

t.
 ' por -oe• illaeties e. - Pára-

'muitos , ficando Por isso o crime itninine
selpáder: a OCeá gião quasi Sempre

'ftikitiva , de 'se Mostrar • regularmente a
Sua' existencia ou 'materialidade.



01 persuasão ,....-,, consentido , ern ; esgotar r;%tes,ter m.tin.ihe,; a, nos...s..a.,:ii gra• tida-do . ;cien.S,-;
,suas forcas il. '•• •hep.g"fiejo dàS seus, tyrati-1 " trumbos„,de /I :commum .. accor o , .ium •.,..., ,	 ...	 .	 , 27 .., 	 ,, „ ,.•	 ;:„ ) f	 e ,..1.. , ../.11 i;	 ta.i/l4	 O	 • k ' k ..,•à	 • ¢: ..".• ,•	 .	 : ,	 s•	 s	 • ,! .. g – ," - , .:,...

Ines, do ,ots" tre,rianndo, •,' .e : dos .tyrannos
i
 " Templo,•,:a estes / Deoses t bernfazejos ,, -

„ qiie"„eksio. :nlandoirio-,s, (latiu-ales po
1
 "nieibl . 2: que ;corri .•, poso ,,trazern os,, , „ 1. ,-,J , . :.: ::,1

	

delleá.., EM vrio, • ,a,Il'elP:lãO",-(fe,a ǹ.1oli;','e .	' ." E vós I Divindades deste, pita . : (qual
de caridade	 ‘a .Religrao „de r Christo • ,? 'sera, ov-nortal ; too desgraçacle, ,que .

• ••	 ,•,.	 -,;. ,..	 ,,.t	 ';1';1	 :.,,...;	 ,(.19.)	 '	 '	 L .	 .	 k	 .. .,	 ..	 ,.	 ..	 ,1	 )	 ,	 if '.., n1:.,	 à"	 ,	 ... 9 I,'veio , se Anterpoi..,,”.‘E-perai,!,..Diz1 ia, el-: ,".. i. nãO..;',veriere algum Deos,?1).•,.)nsis.fryp,s

•
•	 . • , , - ‘,. ..,,,, ; ., , 	 - ' -ç	 ,.,;.:,,.„ •,...,,.. .,..,„.,.,, 	 ‘,‘-la , á estes, furiosop ; ‘!ten de ,piedade 	 satidamos ! . , vinde . unir-vos • com , os

Civilisaèilo . doi .4borigenas ;do ;B V.,,rasil , " "q•Te-ade- jia' iZor '1nIe•ti's • ' 111iniátrei-.. reii-; i " nossos -Deoses „piirticipai „benignos
11	 •••	 , 	 -	 is .	 •I ' § • 	 •	 .1 r, • i , •	 :	 ,

' ou 'CothepieSe dos là' (lios.. ,, .. ; ', 	 4‘ 'lira() g . „ convencerão estes ,, desgraça- 1 ‘-‘ dós mesmos , ,sacrificios , e,. do .mesmo

el., .n,	
4‘ dos • e iá pról do , • vosáo interesse os: -•"incenso , ,e,;ajuntei ves.sits.,1?çaos...„as-	 ; ,-	 -. •

Os...antigos t erão INIestres , ing arte' de. ", levara() i(rostosos...." a . aquelies ,traba- r '''..rie'lle-s ' 'para• - que . á .nova, Naerid; . que e.

	

.	 :::, 	 kl.	 . k	 kn,,,,..tkii	 .
,	 •	 • '''	 .	 ,	 , k i •	 ,	 ,	 • •	 '.	 .'-'.	 '	 ;	 1	 •	 k."

icivillsár. os Povos Salv'Ogeni..;,: A. 'histe . " lhos - que delles' exigis ! ,•-Esta voz	 • " „vamos, formar :sob i vossos„,-ausPicios
1	 - .

ria primitiva :clã' GreCia , ' ' e-. dás , Re-.	 Se por. ocioso ,rerà atteedida ,. iniciava 	 13

	

,	 1:9sPere ,., eternamente  em ,- bens ,e

	

4	 , •• a.$ - .,.ut+	 .4 	 ':-	 •I	 ,
- gioes	 que • erreulao , o mediterraneo.., .grandeS , ,beis' ..:.

. 1
Com ineansave

l ti
en

i
 liaH i fr‘erk. virtedes/....„ Eis como.; os„antigoá ''''''

:falia continuamente ':de . populacões u,sil- • siasino, os .-, Missionarios r emprehendião ;Propag'aVrio,-; a *: ciVilisação.: ,,, Cona.,,effeito
- vesties ., • -, instruidos ,. ,e liabitadOs . _ per . ""isi •;olirà ' EvJáno:e.liCa;'• iii'ai • ' 'a•• ••cobiéti t• não.- ,' :nisíoa.•...,s'en• 5,O., ',...ilons : inekç\k•',..-de,„.parida`r•-	 •	 •	 . ,,	 • •	 :..	 •r ,

t, • ,	 ...Pi..,.	 ; --	 1-. ,..	 .,-	 •	 O:1,'—
Coloilias -.- das', Nleoes , - que primeira- • Permittia demora.; "-- Alai , gritava el-., os costunies ,; ;, por 'força , , .011, ,pyr i. iie'r.

.	 .	 i	 '''	 AI' • 	 n 	 I. 9	 . !!	 A, ii'	 ,.;	 .	 . !
mente; estiverão, no , goio , dos beneficiós ' ''‘ . 1a- aos rtliniStro 9 ' 

'qiid em outri'qual=" . sasrie r,'• Este 'ultime -meio _ nrio recebe4.-	 • ;	 r.	 •	 ,	 ,	 -•	 ,	 I	 ‘"..• .	 '''.: .	 • ''''	 "'	 • , 1 .

da eivilisacato , . e entre, as varias von- • • • " quer oeeasizto venerava cem . extremo ; inst,antanea •-, e irresistivel effiCacia 	 se-
:,que as,. ,. inais ' iii,"-aeçadas do- ,. -.:‘,i  superstição , ,l , aViiii ,--. aí, ininas pride- ; .nãtagenS , de	 o rde'. tiuma repentina conViceão-„, da .

- tavão,„ ,-,assuas",,educandasi;; 'entrá- vá °;•.• a • " • CéM , , os . brac'o;:faltão,••,•••aviiii:','„":"E' - consciencia ,' .. porque'. a ,YOZ: do ,interes-
. ..̀ faMildade, de n - preii'áálii;",:estri iiriVSIna * " . er- ., sena  iiiaise(Stie, ralr'egàrraVa-Se : ',.e.': ré- , se rnaterial'he 'süseePtiv' ef : :de, fallia'r̀ .. •

, ViliSa'ção. ', de„fórnià,,:qiie 'ellir;Tde . '. Per". te '' -banho , UPenas , reiiáido";e'p -récipitava-	 quaddO-0 . :Uso torna -• muitaí, vezes: itas
, em, perto ,	 i c, toorr	 amendo o	 bito, d	 entrao . se nas	 nhas = do te'rrit: , Em vão 'os ' lititi_itóW- OS mais asPerós; •, e estraiihgae-

,	
•

-••	 '	 ,.	 t:	 :,	 ',	 •tk' ' + 	''' k	 V kl t• • . • 	. 	 . •	 . 	 ' 	 : 	 ...	 • ‘ t	 , 	 : ;.:	 ' 	 1 •,/	 :••	 !.	 •'	 , 	 •	 )

inundo ; conhecido , então f cirMárscripto•	Misera	
-

veis- se . apega n-'ili, , a &levada' Ves- ,. te,S .•:',''p-refer.i..Vels.- ao genere - •de . vida -•,o.
:Me ,e ‘s" tr'eitori', liMifeS. - Pelo '-• Centrario ", -iimenta2 do venera .veí'Piisto'r ; '̀lliiin'à Mão» mais suaVe e agradavel ; mas reunindo)

C	 e 	 • 	 • .	 • 	 •

' os modernos ,. emn , vez -, de eiVilisar ' OS tróMicida ' os' It'ri :ariCaVri •• • ,•• e' nélia" 'sempre'; 'como ' frizião` 'O's anti,;oí - o's .dori'S •iiie-b	 g "

,._ „ _	 • ,

,PQPtilinü,éS 9 que achar ao : nos Continentes Se abstinha: de',.vielentar r: e.',iiieMe l, Si; dos', , pronuiteres da . Mudança Volun•tri;•-•
e reuiries ., . que' deseuhrirão ,: em . toda - cerdote , que' debalde ' :hia'se: 'esconder • ria"de costumes, be - inques'tionavelfqhe

• ã .superfiele ' da' terra '',:' já 'não . faltando :t 'corá 'OS 'restei., da -r.rre • espOVOrida; 4 na's ! ', deva. , 'tiirtir, • effeite.. 'A,', respeito .t .dtir meio -
quasi- , hum reCantintio • do. ..m•Und'o', . que • Serras ; _ e nas fioreStris..:0 fei•Oz' Cole:, :da', fors'à i ', Unieo . • iihe 'a politica. nieder- •

,	 .	 •	 .
.	 , .

não , seja ;explorado , '. .tenr-nas ,oPprimi- : .no os • perseguiacoin feri'), com fogo , : =na tem , , praticado ; elle , - como a expe-
'do, diziMado . ; . enniqiiil_adii ; 'ou em- 'cern ,cãe,s , 'de eriça"; ó qúrirld2) .„ onão• riericia • o prever'', não ,geia senão  a i

- lirutecido., Esta 'differença nasce de duità . Podia , . deseubrir,. , PervertiO:tribn's .`"inat's escravidão , às r,ebelliões ,. lime odio'eter-• - .	 „	 ,
'causas prirno• rdiries ;;^ a priineira t, ` e mais solvagens.' . pgra os hir 'desalojar ,, e es- • 'no 9 e a min ciott e horrendos esti:ao-ris,	 •	 .,"' ,,e:.. 	 " -. -.9

	-Ve 9 	-leficaz ao . nosso	 r consta 'da carpo- cravisar. Assim lie que em toda a su- • 'que , ,a população' a. utoehtono . ,da 4 /1 me-. 
' LSi .ção : dos - rnotiV(is ,: , ciee ,,leVavrtO.loS ' árir.- perficie; . da 'America - a , ReligiãO' ficou 'rica' tern'. exPerimentado :--, (B) na:,.1;r1-'

tigos, , . e: . Os rnodernós• ' , a' terras , irico • vencida' •nos séusH inées -sarites • eãfdre' os• meira .. era "da i deseübertii. A' final ',:ois !
:gnitás:"AquelleS,.;Viiloi`tld idà's'eiN'atáeá, '•, ', -pai-a: . eiv.ilis'ar:, .'• es , tnaiii4 ; Pela': infe;. halEtei's•ii-ri Etirepa, ,..arirneestárloS . 3t 1a ,vo z, 	, 	 r

liiriO' PrOctirar nova, • 1át iria. ;,e.•,'•nãrr,-Coa,,-	 Sede . de' ou ro ,"';'' sob 'dà: '''zinspicii;s• diV IVO:.	 da
!I
 Religiãoi.já A;2 ir tida ; , espantadeS", de

_.- g .	 .,.•,_	
m	

o... •	 !! ,	 _ .. _

e 
i 	 ..'.: i

servavrie' COM *„. a, ;,nictroPole s",senãO ` re- . litico, "Á Crtiz" : ein' toda ' . ii t parteYlek• 'irni	o

	

-	 uVir. ,.que ,hua, i aça , de ,homn
Ui,

S..ries-
.3çõe4e.,1•)0`m: tirer4s'e• ,de , "ieei'-'' tarla eiitré • Os índios ,. em:.toda - a parte .(árPia'reeiá":(1asuPerficie : dá ;ter'roo.
j)rociS. ', "áérviçes • Qá''',-MOdernos; :ando servi° de 'alvo • il • rai va` dos' invasores ", j •rroveito alguM L rl ii raivei ;e . (pie 'eái' hi-e• ....

t .	 :..., :t	 .	 t	 .,.:	 ,	 71 ..
..,em- pesquisa 'de c'enquisithá ;- • 'iltie ••Subrhi .- 'e • em toda 	 'Pernnitie•Cee'. •1•.des'eria	 ve oS . seUS ineonimensuravels deoni-.-
nistrein - á 'si	 e : á "'antiga PátriO • á ' sobre • einzas„,--' e • taperás , • como " éterne nios , trarisatlanticoS- sê tonarião meras.	 r.

	

. que „Continuile , á ,pertencer ,,.° as rique- ' monumento _, 	 r..'de futua .vingar a , eio re- Wolirldes, ';• • Proeur Tio:,avireniediar,"„trib'fiet" o---..
_ zas,,"I'de * mhe 'rieid .. eáta';',' net,' 'enes. jtV- -Vindicriçãci'‘da'viet ,Or,iii'do . ,genie • dó ' mal *r.iVel • órdein•-`de" Corisas:°1‘las • ' 'o 41'..**e'ra,

• inalá. S'e, pciáni 'fartár''.-,' Portri)nteY'quan- • sobre' o PrineiPio 'Ido .b leiii ,;, e r• s ' intre= i quasi -consummado„, e se hem . que, , a
- do. ,,es • , primeiros 'chamarão ,OS povos' . pides propagadores da r fé ; em ''•Vez 'CÉL 'obra ..r de . destruição-cles'de entrui,iWati,.-
'oetechtonii'í'.. ,'ár • adOptíir "'CS. ' Se'uà•• ti aba 	 coroa ( de eivilisaderes ,•• 'sóinehte gáhlia-; '.r.irS .Se CoM' Menor' pro,intidrite-,"..OSSiM,htes•-

• 'r.	 )	 ,	 ,	 ; :4' ,':	 •	 '	 i.•
I nlOã ' ; '. e-,'S.e . iS . CoStiriiieS •, elle's `seá -admit- 'Vão :a palma' do` inartyrio. 	 -	 ' 'mo como :a . conversão ', " e - o emprego.	 . 
tiao , na posse ., -, e ,gozo • das commodi- . ,..., 'Aqui appareée ' a 'segunda causa da _do, Indios 'c'Obtinuarrie ' á estar 'em Mãos. 

dos noVas . , ". -farturo i • e '.heheficios 'de 'superioridadeiloS 'antigos: ea'• arte de' er- differentes ; obteve-se •• unicamente em

	

r	 ''

• "toda ' esPeCie' , -; que; • nSysten• iii - seciai Ivilisar. • ,-- Entre 'elies' .'à Póliticit •, • e' fa • 11V- r. e.sultado 'maior regularidade •• e °lentidão
por . elleí . importado . gerava.,. Sem; dá- ligtão se c' enfárrilião.' OS Reis': evo < 'Po. n r- ' no'_ systerria • •ahniquilador : • dos, • nberige-.

'vida enes se, segtiriiv.ãó"lihnia 'lioa• par; ••, tifices- , e,' e, jus •„(lt Sacrificar' • era' •Inhe-• •-ri• as.' Eia 'vão ' es. Alissionarióí : pil'oeitrii-
te ‘destas conimedidades',' ,. elugareS (lis', rente á qualq'uer"-. .e- ornmarido •;. Os casto- voo suavlsar pela convieçáo Telpriosa
;tinetes :na communidade • i:; ',•". mas todos :nes decorrião de culto ; e o Catheeis'- ris trabalhos doS-mtelizes , , que_ com .mui,-
-OS , PróductCs ':'`ali'fiCavão ',' é 'ei•ão . rep•ar'- mo, Servia_ de Codrgo„. .. Quando. 'pers o ia facilidOrie . Se reunião - a• o •• rea d'or: 'dei-
lidos • de , hUni modo analo,,o-o . á : aquelle . enxiune civilisadde: punha pé em pai 	 les. :As tarefas que Directores ; ou 'Art-.:, „ .	 • •	 ,..	 .4.	 t,	 k. ,,,, k	 -	 .1	 . • I •	 i	 ...fl.,	 .../1

. :praticado' . na• • MetropUle; ;"' o todo , da . ' ci.:. 'riinda-selvatr	 9ein-' o' Chefe dirigia=se aos .nimiStracrres
j
 avidas lhes ieipunlitio , er

i ao •

	

tn	 ''
.„ vilisacãe 'Oé.haVirSe,. ,trahspórtiide .-e • •Os=	 habi:•antes. atonitos ,' em , nome • • • da- ' 'di- *de - tal ,..forma AnSolutiferas • • pezadas

como os encürgos pezáv rt."SiM	 0 s0

	

;1) i . e ' ‘ iti'dáde'.,.'" •'"ti.S1)erises' lin. tí- iiirtáeà'',` ( 4oe	 antipathiCas, á Isua indole ,- • e , ' tão miai , -
os ; recem,,, eivilisados: • ,:, do••"rnesino .,módo ° ' ,1" .. airtão -os {remeti-á . ; i nCi.s' niandãO".'á'VóS . , e injustainerite retribuidas , ritie • os nu,-••	 .. -	 ;	 •	 •	 -	 ..:	 •,.	 ;•	 ,	 ,•;,- 
• .	 •	 •	 _.,

,. „ ..ellei eriló retribuidOs' ihas"os'inbildil-': ''", , •pOra' 'vs :•.-,edsinar'' • e'uSii »dos' SehS"Cleoà . . ddprivoàcões_ , , que com ineánsa-.,	 ;	 ,	 ;	 •
nos obrigados • a _Sector . a : oVidez : de , '" belieficies- .;Vós ; ',órraes• nas ,Fleróg•ta's•-•, vel Zelo se -tentavrto ";ett- tedà:•a‘Járte.,

	

huma inãi, eu, para melhor 'dizer, ; ma- : .‘"` expostos ''',áin'Oletnencia-S . rio ar ;' .•sein	 iii,'" 'bre' v'e fdéfi lniçavr, 0",,,' . "ci'Ll '• sé'-'de t.iiihV:-;,	 ,	 .1" 	 ,,	 . 	 •	 .-•	 ,.

•drasta •patria ,..• e a • propria avarezal; • `" ` obrige ,• e ; 'Seio.' Vestidos ; • vossos ". ali .:	 chavãe. ' I Cj ,	 • ,', (Continwfr-. seliit.) -:
• ..	 .	 ,	 '	 k;	 4•••	 • ..	 :	 •	 .• •1' 	I.,	 1 • i•	 ' !	 .; 	 , 	 .., • ,... 	,	 , in

-nunca eUnsideçavao - ,i)S aborigenOs • 'dos •”.in'erittis • São a ,:bolota athargóSa',.1.en --,,...,

•nat6S- da . SIM 'dóbiçà'; i '	 , anith	 '‘` Sonres'..,'...• .cdrii '' qiié •	 rs .'" ri 

,	 .	 ,• Y	 l ,	 •	 ••'	 •

-	 l

	paizes , gire. ilescubrião , . senão' como . " • a caca esquiva.: is. 't ternos vós .' en-=	 0
,

, maquinas , •,-de, , titibrilhe ‘, ', in gtrutnerito 's " 4 , :luar o'criltivár . os inexhauriveis' the- •,;.••„:;,;:...;--,a-f,.,, , ,., , mOymENTO DO PORTO

s'ii'	 ae'S` ' de	 Ceetos:irilino
:

__	 .":,-i	 "i' i • :	 .1,', , :.',.,, ;''',	 -	 f..,1

,	

Macalté —.Dita	

na
mentos , 'e 'de. ekterminlo ;---'peir` so ' te- . '"'ensinarernes , a._•,  .

"

	

merecedores       ' d o s • na a i s -'' a t r o z e á ` ; t o é - •• ,4‘ : ' . cs" le°:.`u.io'•..d:aà....4-.àdt..e°.,•,g.e• , er,,:i'a,' ,c'.4:i"or:"I:sr°ta'.i:r.rt'éuilb: r,.e:1,ene,la'...àsolaiesns:::,,aj,,11,:eitfi. SI	 De Tárr,
• .	 - 	 - . • ,,	 1	

ona `-.:.;.' Gitirafrigleia-R.kiird".;;
'dias,' ' fictiti' , '"(le z'quarente..:.	 . : ;I'

especie jri e: ror, , que sé eviao _ des i u- 	 ,	 •
n	 n	 , 	 _ 1	 ..'	 • • 7	 ' .	 •

`tái 'seni r '. des. eatieo - ` rieria ' ' Piediide • ,''e •." é ' o - •Hdà -à"iiiiiá`tO " de . BaelfO',fo4te,	 ,	 'D'onde., ,''-'..Entradcis no dia 2. de . `Abs'il.
.•	 3 .	 .

. rem , 'a n idéa• de ,e :stibtrábii• - á', iiiiiielle , -64 T' bres." ; a.`„tecer_'vestide'".cd.M.M.Orlos,ie	 Stockbl
.d9ni ti -.,'92, -(litts. r ;'! . . 	 . ' '  . )	 '' - .' ,^ . s .'

-A.mcvipor,.Cowes ---, 13e -rg.. SueCo"...1T

'destino de reprovação:''',..EiS • 'a ,civilisa-_:- '''''ele¡tin'te-s.:4Toiiiai.:Yeitáá'j'aino.str.a_Sr.
.....•	 •	 •

Sim mesnip sÓ leni' •Turei"brUttil'-', T:liii . , f•''''••iidnjairs.": ide"..'az te... '' ' ' 1.:PUr• it'' vo-s- ' "1:7 '''il litro' 1 2d. 'rd:na:e' .-..... -: Pa--t'AtCli: U 24 SCit .) 'n- 'al itnil'i it..' iL".;7•
. coo , que elles trazião cornsigo.." „ E , as- '	 '	 •	 . ''vossas In-iiilheres . enfeites',," ir. eis Rara:. _ ,,,èl. ., ,..e nie 	 . 

...* ,..tab'o'F,ri•O`,.•7-,- ;Cate:r. 1n1:, aciona' 1 e 'Imperial ,1Nle...

r

., era' a ;docilidadd, •• singeleza ,::Scihrierla-. ‘" com ''. nosco;- •'''Para '-:que .ttintes.;:•bens
'	 .,- , e excessiva .. adriiiraão•• prii:a- .'..set.is - . - . 1 	 Oe- M: OS .DeoSes ., -a quem

Ma cobiça . canina ;_os hrtoeeFasse , ; tal 	 6 ; , srl'euSn• c',.:,S

 faltem'	

'.,,è . trabalhai dias,' vem üribadn', ' por vir 'com - . sago'a .itb'erta.
.-,, :Rio ' de ; S.';jOãO — Penque 'ditO . ; Botiv.,:le.

de
zs.uS d'além	 2 dias.	 -, .-

..	 .	 .

' barb• aros r inVOSores i dàS •popólaçieS , Pri- '.'"' todos 'devem e. e 	 nau querem	
Diro,-.- Sti maca :" Conceição ._Florai, 2 ...dias . .

. Espirito Santo, 2 dias
;Mitivàs , -,-. (4) ' .i que ".Ci,Uasi em toda.	 • parte ',-!,‘ ehtrà.),	 ..vr de	 os

	

i'	 " vsas'n.bMissãe •,' do	 Caravellai	pro 	 . ...	 ... •	 7---s -Laricila - S . SebitStião .: :. 14 , dias

•-. se e'ncontravão;'.• que • se "se',tivesse,usa- ., ' •,` •• qhe. . a • • di e,, 'acceitar , os seus ...heti
o
-1. e. écoiorns,	 - Campos =‘ Sumacits,' Amizade, '' Pensamento',

‘	

.

• 'ilo	 e alguiieóinpixo' .- ..e eqüidade,.;_ • y	 te--o.-'	 .,,,... . ,	 -e'Oliveira , e o "Histel0 de Fevet'eirO ,' ew .5 -dioà.

.	 , ..,	 .,  	 ,. : 	 ,.	 .t, L 	. ,	 ,	 - .., ., 1 , -:	 , , ___..,	 ". ,,,i!,..::.	 i::: ::•; .:._,, :' ,:,....„.... í. - '.	 '...:.•:,.,, ti ;	
i

•

:•:'' el':
.4rs infelizes teriao , sem 'murmurar -, -e ''''''''..gotile.1 'n°6s.7

gm 	 espirito grato

	

.)‘'.4a-ló. e-innin'UnicarnOs.: , em	 ' .NA • TY,POGIt'illiffltÀ, NACIONAL: 1834.-•-•,,,
,,	 .•.	 .; :- • r-.	 ,-,	 ,...;;	 -•	 ....'/...'-'

.	 d	 ,	 ••	 'k

.,

-

(10 .XOS que examinados, depois . parece,
; que ti,vessern, sido ',....parad-ser,

, Vir .-n• os de: hutym exPresSãO'inuitoiusual
noSiese, diás	 • opiiiido' publica d' es-

- ises tempos.	 ..	 ,j	 •:.


